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U m  dos  m a io r e s  m a l e s  q u e ,  
a c t u a l m e n t e ,  p e za rn  s o b r e  a 
l a v o u r a  e  c o n t r a  o q u a l  se  
l e v a n t a  a  g r i t a  dos  l a v r a d o r e s ,  
è,  s em  d u v id a  a lg u m a ,  a  fa l t a

g a n d o  com  poesive l  r e g u l a r i  t 
da d e ,  im m i g r a n t e s  in troduzi-1  
dos  po r  nosso  in t e r m e d io ,  d e i  
d iv e r s o s  p a izes ,  e n t r e  os q u a e s l  
os s e g u in t e s :  R u m a n ia ,  Y u g o -  
S l a v i a ,  P o lo n ia ,  e  L i t h u a n i a ,  
etc .  q u e  são  e x c e l l e n t e s  a g r i ­
c u l to re s ,  c o m o  nós  m e s m o s  o 
a t te s ta m o » ,  n a  nossa  q u a l i d a d e

de  b ra ç o s .  J a  p e la  s u s p e n ç ã o  s e c je d a d e  c o n s t i t u id a  e n -  • 
da s  c o r r e n t e s  im m ig ra to r i* a s I ta  t r e  fa z e n d e i r0 s 
l i a n a s  e h e s p a n h o l a ,  j á  p o r  T r a t a n d o - s e  d e  g e n t e  h a b i - i  
o u t ro s  m o t iv o s  v a r io s ,  v e m  a t u a d a  ao  ru( le  t r i lb a i ho  d o : 
l a v o u r a  l u c t a n d o ,  c o m  g r a n d e  e a m p 0i n a 0  d u v i a a m o s  q u e ’ 
p ie ju i z o  p a r a  e l ia ,  c o n t r a  a   ̂e l le s  poseam  se i  b e m  co l loc a - !  
fa l t a  de  b ra ç o s ;  a a h i ,  a e s s a , d os  n a  f a 2 e n d a  do y ,  S. E s - ! 
fa l t a ,  n a o  só a  a l t a  d os  s a la -  j t arCQS m e s m o  ce r to s  de  q u e l  
rios ,  c om o  t a m b e m  so a b a n d o - 1 l¡raa  e x p e r i e n c i a  sò p o d e rá  
n o  de  g l a n d e  p a i t e  de  p l a n - , t r a z e r  b en e f ic io s  á s u a  lavou -  
ta ç õ es  e a  e s c a s s e z  do c u l t i v o  r a  ̂ q Ue, com o  q u a s i  to d a s  a s

l a v o u r a s  do  E s tado ,  d e v e ,  sof-dos  c e r ea e s .
C la r o  e s tá  q n e ,  h a v e n d o  b r a ­

ços  b a s t a n t e  p a r a  a  l a v o u r a ,  
b a r a t e a r ã o  c.8 s a la r io s ,  v is to  
c om o  a h i  s e r ã o  os co lonos  q u e  
i r ã o  p r o c u r a r  t r a b a l h o  n a s  f a ­
z e n d a s .  e  n ã o  c o m o  a c o n t e c e  
a c t u a l m e n t e  q u e  o f a z e n d e i r o  
se  e m p e n h a ,  faz  a té  g a s to s ,  p a ­
r a  a d q u r i r  d u a s  ou t r e z  f a m í ­
l ia s  de  c o lonos  p a r a  a sua  
la v o u r a ;  e  o b a r a t e a m e n t o  dos 
s a l a r i o s  t r a r á  c om o  re s u l t a d o  
o b a r a t e a m e n t o  d a  p ro d u e ç ã o .  
s e m  p re ju íz o  p a r a  o f a z e n d e i r o  
e  p a r a  o co lo n o ,á q u e l le  p o r q u e  
o b te .  i o t r a t o  da  s u a  l a v o u r a  
p o r  m en o s ,  e s te  p o r q u e  a d q u i r i  
r à  os a r t ig o s  d e  q u e  n ece s s i t a  
p o r  p r e ç o s  t a rn b e in  m a is  b a  
r a t o  q u e  o a c t u a i .

C la ro  e s tá  q u e  com  a  f a i t a  de 
b r a ç o s  t i v e r a m  os f a z e n d e i r o s  
q u e  a b a n d o n a r ,  ao  m e n o s  t e m ­
p o r a r i a m e n t e ,  p a r t e  d a  s u a  la -  d3j j8t0 n .-t0  e n c e r r a ,  de  
v o u ra ,  p o rq u e  não  c o n t a v a m

f r e r  da  f a l t a  d e  b ra ç o s .
A q u e l l a  c r i se ,  q u e  s e m p r e  

foi o un ico  im p e c i l h o a o  m a io r  
p ro g res so  do nosso  a c t i v o  e 
a r r o j a d o  l a v r a d o r ,  m a n i f e s ta  
d u r a n t e  o  a n n o  a g r i c o i a  ou, 
o q u e  é  p e o r ,  v e m  d i f f i c u l tu r  
os t r a b a l h o s  d a  c o lh e i t a  e 
d im in u i r  ob r e s p e c t iv o s  lu c ro s  
d a  l a v o u r a ,  m o r m e n t e  em  
e p o c a  d e  i n s t a b i l i d a d e  como 
a  q u e  a t r a v e s s a m o s .

P o d e  V. S., e n t r e t a n t o ,  p r e ­
v e n i r  e  e v i t a r  m u ito s  dos  g a s ­
tos, p r o c u r a n d o ,  d e sd e  j á ,  e n ­
c a m i n h a r  p a r a  a  nua  f a z e n d a  
os e x c e l l e n t e s  i m m i g r a n t e s  
q u e  a  n o ssa  S o c ie d a d e  e s tá  
in t r o d u z in d o  n o  E s tado .

A í í i r m a m o s  ruais  a  V. S. 
q u e ,  caso  q u e i r a  a p r o v e i t á r -  
se  d a  n o s sa  o f f e r ta  de  a l g u ­
m a s  f a m í l i a s  Dara  s u a  faz en -  

for-

co m  b -a ç o s  s u f t i c i e n t e s  p a r a  
c u id a - la  to d a :  e r a m  os co lonos  
q u e  e m  s u a  m a io r ia ,  j a  e m  
cafés  novo3, j a  e m  t e r r a s  q u e  
i h e s e r a i n  d a d a s  p a r a  o cu l t ivo ,  
q u e  e m  g r a n d e  ¡p a r te ,  a b a s t e ­
c ia m  os nossos  m e r c a d o s  de  ge 
n e r o s  t a e s  c om o  o fe i jão ,  o mi 
lho ,  a b a t a t i n h a s  e ou tros .

J a  se  v é  q u e  a  fa l ta  de  b r a ­
ços, se  d e  u m  m o d o  d irec to ,  
v i n h a  p r e j u d i c a r  em  m u i to  a 
l a v o u r a ,  v e m  ta m b e rn  a f fec -  
t a r  a  todos  nós ,

E  foi a s s im  e n t e n d e n d o  q u e  
a  S o c ie d a d e  P a u l i s t a  de  
I m m i g r a ç à o  e C o lon ieação ,  a s ­
s o c ia ç ã o  f o r m a d a  p o r  i m p o r ­
t a n t e s  a g r i c u l t o t e s  pau l is ta s ,  
e m  boa  h o r a  eo n c e b e o  a  Idea 
d e  i n t r o d u z i r  e m  nosso  E s ta d o ,  
i i n m i g r a n t e s  do N o r t e  eu ro p eo ,  
e x e l i e n t e s  t r a b a lh a d o r e s , a f l e i -  
tos  co in  os s e r v i ç o s  a g r í c o l a s ,  
e t r a z e i  os e m  b en ef ic io  de 
n o s sa  l a v o u ra .

A ss im  é  q u e ,  p o r  i n t e r m e d io  
d a s  P r e f e i t u r a s  M u n ie ip a e s ,  e s ­
s a  a s s o c i a ç ã o  se  d i r i g e  aos  l a ­
v r a d o r e s ,  o f f e r e c e n d o - lh e s  os 
m e io s  d e  c o n s e g u i r e m  p a r a  
a s  s u a s  l a v o r a s ,  t r a b a l h a d o r e s  
e s p e r im e n ta d o s .

P a r a  m a i s  c l a r e s a  e  c o n h e ­
c im e n to  dos  s n r s  a g r ic u l to re s ,  
t r a n s c r e v e m o s  a b a i x o  a  c a r t a  
c i r c u l a r  q u e  e s s a  a s s o c i a ç ã o  
e s tá  e n v i a n d o  aos  f a z en d e i r o s .

« P r e z a d o  S n r .
T e m o s  a  h o n r a  de  c o m m u -  

n i c a r  a  V. S. q u e  e s tá  ch e -

SONHANDO
Poeta  eU fosse— e teria  
Tres desejos, tres desejos,
Como n'um  ramo tres rosas,
Como em um  labio tres beijos.

Quizera  fazer d' a r  agem,
A s  aza.s do tonho meu, 
P assar in h o  erguer-me., .erguer-m  
A brir  as a za s  no céu!

Quizera fazer do esp ir ito  
E stre ita  de luz sem p a r ,
Percorrer  o f irm anento  
E  refletir-me nu m ar\

Sô me fa l ta v a  um desejo 
P a ra  m antar-m e a p a ix ã o  
T ransform ar na  te rra  em flores  
ris f ibras  do coração!

Assim mar, céu e terra-,
D a r  te com kyrnno cie a m o r  
Neste poem a  em tres cantos: 
Áragern, es tre ita  e flor.

José Bonifácio

Saito, 19 d-2 Maio cie 18-5  a /

a v a n ta g em  desse  plano, q u e  
ins i i tue  o v o lu n ta r ia d o ;  ass im 
so  ser iam  i n c o r p o r a d o s  á s  f i ­
le i ras  do  ex e r c i to  aquel les  q u e ,  
ex p o n ta n eam e n te ,  le vados  p e ­
los seus  sen t im entos  ¡¡cívicos e 
pa tr ió t icos  ass im o  qutzessem ;

, cessar ia  a coação o  o  indife- 
í r e n t ism o  p a ra  s ò  ficar p r e v a ­
l e c e n d o  a c o m p re h e n çã o  nitida 
id o  d e v e r  c ív ico  p o r  p a r te  de  
I nossa  m ocidade,  
j Q u e  o  so r te io  mil it ar não 
d e u  em nosso  paiz  os fru c io s  
q n e  delle e ra  j u s to  e sp e ra r ,  
è u in  fac to  ev iden te  e 
q u e  não  p o d e m o s  ne gar ;  sejâo 
quacs  fo rem  os  m o t ivos  q u e  
v ie ram  nnlli f iear os  seus  effei 
tos, o  facto  é q u e  a lei d o  sor- 
ieio g m i l i u r  o b r ig a to r io  não 
p ro d u z iu  os f r u e to s  q n e  lhe  
e ram p recon izados .

Assim ju lgam os  d ignos  de es­
tu d o s  e de  ser  po s to  em  exe­
c u ç ã o  esse o p t im o  plano d o  
o p e ro s o  d e p u ta d o  espir i to  san 

u e n ;e ,  q u e  de  u m  m o d o  efficaz 
| e  ao  m esm o  te m p o  patr ió t ico  
I vem sana r  as deficencias  o b s e r  

vadas  na lei do  sorte io .

m a  a lg u m a ,  a  c o n s e q u e n c i a  
de  u m a  r e m u n e r a ç ã o  de  q u a l  
q u e r  e spec ie :  —todo  o nosso  
s e r v iç o  è p r e s t a d o  s em  o n u s  

I a l g u m  p a r a  os l a v r a d o r e s .
N a q u e l i a s  c ond ições ,  d e s e ­

j a n d o  V. S. a l g u m a s  f a m í l i a s ,  
pe d im o s  d e c l a r a r r r .o s ,  d e v i d a ­
m e n t e  i n f o r m a d a  e  a s s ig n a d a  
a f o r m u la  de  « p ro c u ra »  do 
D e p a r t a m e n t o  E s t a d u a l  do 
T r a b a l h o  q u e  ju n t o  e n v i a m o s  
— t o m a n d o  n o ta  de  q u e  a s  fa 
rffilias q u e  fo rem  o p p o r tu n a -  
m e n t e  e n c a m i n h a d a s  p a r a  
s u a  f a z e n d a  s e r ã o  e sc o lh id a s  
e u t r e  a s  r e a l m e n t e  a h r i c u l -  
to r a s  e, d e n t r o  do  poss íve l ,  
d a s  m e n o s  e x i g e n t e s  no  q u e  
se  r e f e r e  a  p ro v is õ e s  a l im e n  
t a r e s  e  h a b i ta çõ e s .

Não  è  n e c e s sá r io ,  p o re m ,  
q u e  a q u e l l a  p r o c u r a  s e j a  a s ­
s ig n a d a  s o b re  n e n h u m a  e s ­
t a m p i l h a ,  pois  e s t a  s e r à  op- 
p o r t u n a m e n t e  c o l lo c ad a  a q u i  
p o r  n ò s .

Comir .unic í*mo8,  ou t ro s im ,  
q u e  a  nossa  o f f e r t a  n ã o  se 
re f e re  a b s o l u t a m e n t e  a  faroi- 
lias  de  n a c i o n a l i d a d e  h ú n g a ­
ra.

C o m m u n ic a m o p ,  a in d a ,  a V. 
S. q u e  fazem os,  t a m b é m  p o r

d im o s  r e m i t t e r  d i r e c t a m e n t e  
p a r a  o nosso  e n d e r e ç o ,  somos,  
c o m  toda  a e ê t im k  c- a p r e ç o  

De V. S.
A m . C.o a t t .  e obrs .

M au l io  A g ü e se »

P r o p õ e  esse p lano a c reação  
de  um  v o lu n ta r ia d o  especial, 
a s s u m in d o  cada  m u n ic ip io  do  
Brasil a o b r ig a ç ã o  de d a r  ao 
exerc i to  c inco  so r teados .  O ra ,  
o  Brasil possue ,  a p ro x im id a -

E i s  a q u i  o p t im a  o c c a s iã o  j m en te  4.2C0 m unic íp ios ,  e ie 
p a r a  os f a z e n d e i r o s  colonisa-  riamos assim, p o r  esse meio, 
r e m  s u a s  f a z e n d a s  c o m  pe s-  v in te  mil vo lun tá r ios ,  
s o a i  a p to  e e x c e d e n t e .  | E m b o r a  e sorte io  mil it ar se 

N a  P r e f e i t u r a  e n c o n t r a r ã o ‘ ja na v e rd a d e  um a  v e rd a d e i ra  
a s  « c a r t a s  de  p r o c u ra » ,  a q u e  escola de  educação ;  disciplina
a c i m a  se  re fe re ,  e  lh e s  s e r ã o  
dadaB todas  a s  d e m a i s  i n fo r ­
m a ç õ e s  q u e  d e s e je m .

D iv e r s o s  são  j à  os f a z e n ­
d e i ro s  q u e ,  se  a p r o v e i t a n d o  
desse  e n se jo ,  tPin a s s im  co- 
lo n i s a d ae  sua9 fa z e n d a s ,  s e n ­
do q u e ,  m e s m o  ern r.oseo niu 
n ic ip io ,  e x i s t e m  d i v e r s a s  fa 
z e n d a s  a s s im  c o lo n i -a d as ,  es-

e c iv ismo,  elle hoje  se e n c o n ­
t r a  m u i to  d e tu rp a d o  e, com a 
valvula  e scapató ria  dos  lubeas-  
co rp u s ,  c o m o  in subm issão ,  eile 
não  mais apresen ta  os  f rue tos  
q u e  ante s  p r p d u d r a  e q u e  a in ­
da  e ra  ju s to  ho je  se  e spe ra r .

Essa ideia do  il iustre e ope  
ro s o  d e p u ta d o  esp ir i to  santen-  
se  v e m  sanar  um  mal, qual seja

ta u d o  os seu s  p r o p r i e t á r i o s  reso lver ,  e de  u m  m udo  prati 
v e r d a d e i r a m e n t e  sa t i s fe i to s  ' co  e b r i lhan te  o  p ro b lem a  da 
com  e ss e s  co lonos ,  q u e  s e , in subm issão .  
m o s t r a m  e x c e l l e n t e s  t r a b a -  D os  so r te ados  actua lm ente  
l h a d o r e s  a g r í c o l a s  e e m  n a d a ‘in c o rp o ra d o s  as fiieiras do  
ex ig e n te s .  j nosso  exerc i to  p o d e  se d i-e r
________________________________ . q ne ,  75  0[0 apresen tam -se

« ¡ u n s  p o r  m edo  e o u i ro s  jndif-

Voiuntanatio í!er!"uT enle e sò 25 °i°’ sei tan to ,  e q ue ,  un ia  vez  sortea-para o exerci to ' d o s ,  se ap re se n ta m  nss  caser*
1 nas levados  p o r  sentimentos  

A C am ara  M u n ic ip a l  de  S. ! patriotico;», e  o  va lo r  d e  um  
joão  de M u q u y ,  E s ta do  de E s - ; exerc i to  assim fo rm ado ,  cuja  
p ir i to  Sante ,  p o r  seu p re s iden  ; m a io r  p o rc e n ta g em  de  seus  
te  d e p u ta d e  G e r a ld o  V íanna ,  j so ldados  fo ram  co n s t r an g id o s  
acaba  de s u b m e t e r  ao  e x a m e ; 3 ee in c o r p o r a r  á  suas  fileiras

c o n ta  do G o v e r n o ,  . « c h a m a -  e apreciação  d o  M in is t ro  da  
da»  de  co lonos  q u e  a i n d a  e s - I G u e r r a ,  um  plano m u i to  bem  
t e j a m  e m  q u a l q u e r  pn iz  ria >c enc eb ido  e q u e  serà  de  g ran -  
E u r o p a ,  a s s im  c o m o  n a  R e p u  i d e  v a n ta g em  a ser a d o p ta d e ,
b l i c a  A r g e n t in a ,  C h i le ,  U r u  
g u a y ,  etc .

A g u a r d a n d o  a s u a  re s p o s ta ,  
com  a  p r o c u r a  j u n to ,  q u e  pe-

tern p o r  fim p re n c h e r  os 
c la ros q u e  a in su b m issã o  de 
d e  so r teados  vem  a b r in d o  nas 
fileiras do  exerci to .

Noticias
í ’o s t o  d e  A b r i g o

Afim de attender a 
grande corrente immi- 
gratofia que se tem de- 
rigido para S. Paulo, 
vinda princilpalmente 
dos paizes do Norte da 
Europa, o governo esta- 
doal vai estabelecer vatos 
postos de abrigo para ím- 
migrantes em diversos 
pontos do interior, sendo 
que Itu foi urna das ci­
dades escolhidas para um 
desses postos.

K t i t t !  G a l v à «

O «Dh.rio da Noite», 
do dia 9 do corrente, 
publica um optimo arti- 

jgo do nosso jo«em con­
terrâneo Raul Toledo 
.Galvão, sob o titulo »Or- 
chestra deCinéma»acom- 
panhando esse artigo, es 
se nosso collegá paulis­
tano estampa o retrato 
desse jovem ytuano, e 
tece-lhemerecidoselogios.

Raul Galvão encon­
tra-se actualmente em 
New York, onde exerce 
o cargo de organista da 
«Opera Hause», sendo 
que, por vezes, a impren­
sa neweorkinâ lhe tem 
dedicado honrosas refe­
rencias.

e de  in d iv id u o s  indif irentes  
qu e  ves tem  a fa rda  corri o mes­
m o ind i í fe ren t i sm o  q u e  v est i ­
riam o u t r o  fac to  qu a lq u e r ,  o  
valo r de  u m  exérc i to  ass im | 
c o n s t i tu íd o  é  m uito  p ro b le m a  j C o r o n e l  M n r c o l i n o  
tico. I S t i r r e t o

Basta  is to  para se verificar. Transcorreu n o  dia
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A nnuncios:

(N a s  3.a e 4.a 
U m a  p a g in a  . . .

1 |2  »
l | 4  » . . .

N a s  l . a  e  2 .a  p a g in a s ,  p r e ­
ç o s  a c o n v e n c i o n a r  se.

CURA D a  DEMENCIA

O professor Wagner 
von Jauregg, de Vienna, 
apresentou ao 28.o con- ¡ 
gresso internacionàl de 
alienista, reunido era 
Weis'oaden, um reletato- 
rio no qual expos os rne- 
thodos da cura da demen 
cia (paralysia geral) por 
meio da iragecção do v i­
rus da malaria. Segundo 
os dados por elle apre­
sentados ; a essa douta

p a g in a s ) ,
. '. 50$0oo

. . 256000 i
• 156000 r e u r i i a ° j  u m a  o r a n r ^e P o r “ 

centagera dos doentes
submetidos a esse trata­
mento tem obtido a cu- 

As assignaturas e pu-jra completa ou grande 
Qlicações serão pagas a-. melhoras.

diantadamente. | —
4!<>!<>ibos S o r t r

      K ra  s -opèsi*
i A inda  c o m  re fe renc ias  a o r-

9  do corrente a data na- j c o lo n o s  do N o r te  da Europa,
talicia do nosso prezado aos uuaes ja nos referimcs
e distincto amigo Coro- em edií0,ral de hoie temos a 

\  \ a  r  d  4 a c c re c en t a r  q u e ,  ja  p o s s u e m  
nel Marcolmo barreto, c o |o n o s  d e s s a  n a c i o n a l id a d e s  
prestigioso deputaao fede em  s u a s  f azen d as  e q u e  po- 
raL por este districío, on- -d e rã o  fo r n e c e r  aos in te res sa -  
de conta com sinceras e d o s  in fo r m a ç õ e s  a re s p e i t o  das  
i j -  A ( q u a l i d a d e s  d e  t r a b a lh o  e
e  . “  J P  ' a d p t a ç ã o  a la vou ra ,  o s  segv in-

10 q u a l  m u i t o  t e m  t r a o a - * . tes  im p o r t a n t e s  ag r ic u l to re s
lhado.

Ao illustre e prezado 
anniversariante «A Ci­
dade» envia sa suas ca­
lorosas felicitações.

Luiz  G o n z a g a  d a  F o n s ec a ,  
G u r m e c i n d q  S o u s a  da  F o n s e ­
ca, Dr.  D m o  B u e n o  F i iho  dr. 
H e r m a n o  B u en o ,  M a g in o  D i -  
niz- J u n q u e i r a ,  M ar io  D in iz  
Ju n q u e i r a ,  d r .  A. B et in  P a e s  
L em e ,  dr.  A n ec io  d o  Amarai 
dr . A f fo n s o  G e r ib e l lo ,  ig n a c ío  
V. de  M. U ch ô a ,  dr.  Leovel-  
g ü d o  de  M. U d ' ô a ,  F o r t e s

í j  A J u n q u e i r a  8l E n a u t ,  dr.  Rauldo nos dado ç.prazer de*Meilo;  Luperíio
de sua visita, obnr. vjra C h a n p b o n y , J o ã o  F i a n c i s c o  
briel Amendola, commer-. W r ig h t ,  Ainin i B u n o im ,  J o s é  
ciante em Sorocaba, o  O. J u n q u e i r a ,  A ccac io  D in iz  
qual nos communican, J u n q u e i r a ,  Pl in io  J u n q u e i r a
A _ Innn.iülrO Ar \/i  O h  1 1 I r\ f\Q

VISITA

Esteve na cidade, ten-

4.
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E x p e d ie n te  d a
P r e fe itu r a

R e q u e r i m e n t o s  d e sp a c h a d o s :
D e  J o r g e  E l i a s  d a  C ru z  p e ­

d in d o  p a r a  f a z e r  l im p e z a  do  
c a i a ç ã o  no  p re d io  n.31 d a  
R u a  de  S a n t a  C r u z — C om o 
r e q u e r

D e  [ ino ce n c io  E in m a n t i e l -  
li p e d in d o  l i g a ç ã o  do  preUio 
n, 24  d i  R u a  J o a q u i m  B o r ­
ges  á  r e d e  de e x g o t to s  —C o­
mo r e q u e r .

D e  B en to  D ia s  de  A r r u d a  
p a r a  f a z e r  l im p e z a  de  c a i a ç ã o  
no  p r e l i o  r.. 47 d a  r u a  dos  
A n d r a d a s —C o m o  r e q u e r .

D e  A lf r edo  R o d r ic u e s  da  
S i l v e i r a  p a r a  f a z o r  l im p e z a  

p re d io  n .  66 .B  
inio —C o m o

a transferencia de sun 
residencia para esta ct- 
dade, onde pretende mon

J u n q u e i r a  &. Villela, D io c e lo s  
F o n s e c a  F e r r az  e dr . Jeron i-  
n im o  R ngel M ore ira .

O  n o s s o  d i s t in c to  e b o m
tar um grande deposito a m ig o  sr. Sylv io  de  A lm eida  
dos productos {do frigo 
rifico «A Continental»

Gratos.

A CASA AMERICAN A 
acaba de receber um 
grande e variado sorti- 
meoto de guarda sol 
periumarias, briquedos 
outros artigos concer­
nente ao seu ramo de 
negocio.

A  HOVit m o ila  fe m in in a
Segundo os últimos 

telegrammas a nota cara- 
terisca da nova moda fe ­
minina de primavera, lan­
çada agora em Paris,; 
são as mangas largas e 
compridas, sendo entre­
tanto de se notar que os 
vestidos ainda continuam 
curtos, ou ainda algum

S am p a io ,  Im p o r ta n te  a g r i c u l ­
to r  n e s te  m u n ic íp io ,  t a m b e m  
rec ebe u  e m  s u a  f a zen d a  u m a  
leva d e s s e s  c o l o n o s  e e n c o n  
t ra-se  v e rd a d e i r a m e te  sat i s fe i  
' o  c o m  a s  e x c e l le n te s  qua i i -  
d a d e s  d e  fo r te s  e b o n s  t r a b a ­
lh a d o re s  ru r a e s  q u e  e l le s  a p r e ­
s e n t a m .

ASSISTÊNCIA D E N ­
TARIA INFANTIL  

Sabemos que, devido 
aos esforços de distinctos 
itam os, será brevemente 
reorganisado o serviço 
da assistência dentaria a 
a infancia que freqenta 
os nossos grupos escola­
res; sabemos ainda que 
esse serviço vai ser man 
tido pela caixa Escolar, 
sendo que para tratar 
desse assumpto deverá 
reunir-se em breve a 
directoría dessa ultil ins-

ão M aTtinf  “ p a r a  m u  
uma p o r t a  da  f r e n t e  do 

p re d io  n o  17 d a  r u a  J o a q u i m  
B o r g e s - - C o m o  r e q u e r .

D e  J  >ào M ar t in i ,  p e d in d o  
p a r a  f a z e r  d iv e r s o s  c o n ce r to s  

, n o  p re d io  n.o 4 l a r  a  B a r ã o  
do  I t a h i m  de  p r o p r i e d a d e  de  
M a n u e l  de  P a u l a  L e i t e ,  b e m  
c om o  a s s e n t a r  u in a  p r i v a d a  
e  f a z e r  o u t r o s  r e p a r o s  no  
p i e i i o  n. 25  d a  j u a  J o a q u im  
B orges  e  de  p r o p r i e d a d e  do 
sr , M a n u e l  J o a q u i m  da  S i lv a  
J u n i o r  — R e q u e i r a  e m  s e p a r a  
do.

D e  H e n r i q u e  M e n q u in i  p a ­
r a  fazer l iu ip e z a  e  d iv e r s o s  
c o n c e r t o s  no  p red io  n. 143 
da rua do  C o m m e r c i o  — Com o 
requer.

/ . D  \
SUPER SABONETE

tantó mais curtos que, o s (tituição; a nossá Muni- 
usados no inverno. cipaíidade auxiliará tam- 

Bom seria que, neste bem a esse serviço, 
caso, o comprimento dos auguentada a datação 
vestidos acompanhasse annual destinada a Cai- 
agora o comprimento xa Escolar.

D e  H e n r i q u e  M e n q u in i  p e ­
d in d o  l i g a ç ão  do  p re d io  n.o 2 
d a  r u a  do P a t r o e in io  a  r e d e  
d e  e x g o t t o s — C o m o  r e q u e r ,  j

D e  F r a n c i s c o  V i l l a r o n  p a  j 
r a  f a z e r  l im p e z a  de  c a i a ç ã o  
e  d iv e r s o s  c o n c e r t o s  nos  p r é ­
d io s  n .o 104 d a  r u a  de  S a n t a  
R ita ,  n. 9  do  d a  G a d e ia  e 
195 da  de S a n t a  C r u z  —C om o 
r e q u e r .

G o m e s  &. G a l v ã o  p e d in d o  
p a r a  a l a r g a r  a  p o r t a  d a  l r e n  
te do  a n t ig o  C i n e m a  P a r q u e ,  
d e  s u a  p r o p r i e d a d e  — C om o 
a e q u e r e m .

D e  L u i z  G u i m a r ã e s  p a r a  
s u b s t i t u i r  u m a  d a s  p o r ta s  de  
m a d e i r a  do  p re d io  n .o2  d a  P. 
P. M iguel ,  o n d e  se  e n c o n t r a  
a  sua  p a p e l a r i a ,  p o r  u m a  cie 
f e n o  o n d u l a d o — C o m o  r e q u e r .

D e  J o ã o  L o u r e n ç o  p e d in d o  
a p p r o v a ç ã o  de  p l a n t a  p a r a  
u m  p re d io  q u e  p r e t e n d e  c o n s ­
t r u i r  n a  V i l l a  S. F r a n c i s c o — 
C o m p l e t e  a  p l a n t a  a p r e s e n t a -

D e  J o ã o  B a r r e t o  p a r a  r e ­
c o n s t r u i r  o o i tào  do p re d io  
n.o 59  d a  r u a  do C o m m e r c i o  
— C om o r e q u e r .

O E x p e J i e u t e  d a  P r e f e i t u r a  
M u n ic i p a l  fu n c io n a  to dos  os 
d ia s  u te is  d a s  12Jas 15 h o ras ,  
s en d o  q u e ,  d e n t r o  d e ss e  h o ­
rá r io ,  o Sn r ,  P re fe i t o  M u n ic i ­
p a l  se  e n c o n t r a  n a  C a m a r a ,  
o n d e  a t t e n d e  a  todos  q u e  o 
p r o c u r e m  e d e s p a c h a  to d o s  re- 
q u i m e n t o s  e d e m a i s  p a p e i s  q u e  
se jã o  u e p e n d e n te e  d e  seu  d e s ­
pacho .

S a rg en to  Susstos
Ac-hasa-se n o v a m e n t i  n e s t a  

c id a d e ,  t e n d o  r e a s s u m i n a d o  o 
c a r g o  d e  com  m a n d a n t e  do 
d e s t a c a m e n t o  loca i ,  o 2.0 s a r ­
g e n to  J o s é  C & rva iho  dos  S a n ­
tos.

G r a t o s  p e la  g e n t i l e z a  d a  
e o m in u n iç â o ,  a g r a d e c e m o  lo e 
c u m p r i r a e n t a m o l  o, a u g u r a n -  
do lo n g a  e fe l iz  e s t a d i a  n e s s e  
seu  pos to  n e s t a  c id a d e .

lm p a » to  ¡Predial
No p ro x i rn o  m e z  de  M aio  

s e r á  fe i to  o r e c e b i m e n t o  do 
im p o s to  p re d ia l ,  d e v e n d o  os 
s e u s  p r o p r i e t á r i o s  q u e ,  s e g u n ­
do  a  n o t i f i c a ç ão  q u e  lh e s  foi 
fe ita ,  j u l g a r e iu - s e  p r e j u d i c a ­
dos  p e lo  l a n ç a m e n t o ,  a p r e s e n  
t a r e m  a s  s u a s  r e c l a m a ç õ e s  
a t e  o u l t im o  d i a  do  c o r r e n t e  
mez.

.7Ie r c a d o  M u u ie ip a l q
de  e n t r a d a s  de  

M er ca d o  M u n ic i  
o m e z  de M a rço

Mandioca
Peras
Cannas 
Melancias 
Alhos 
Kakis 
Marcella 
Limão 
Araticum 
Carambola 
Rapadura 
Carás

110 kg.
9 cxs 

100 
8

1 . 0 0 0  
35 cestos 

200 Its.
4 cxs. 

100
5 cxs. 

300 molhos
100 lis.

jr L  \
$  HYGIEMCO E MEDICINAL^

I  1 \
&  0 MELHOR OEMTRE OS MELHORES ty

í  ¥
PARA 0 BANHO E TOILETTE í f

V a /fàTRES MOUETSAESCOlHA/f

\ N  *

M o v im e n to  
g e n e r ö s  no 
pa l ,  d u r a n t e  
findo:
Palmitos
JJubá
Milho
Feijão
Bananas
Frangos
Abacaxis
Cebolas
Uvas
Batatas
Ovos
Abacates
A m e n d o i n

18 duzias 
2 000 litros 

12 000 » 
4.500 « 

¡92.000 
392 

10.000
1.925 kgs 

126 » 
2.850 Its. 

345 d^s 
157 » 

1.800 »
Farinha mandioca 50 « 
Peixe fresco 4 9 9  kgs 
M ärmellos 700
Mangas 71 cxs

Verduras diversas 1091 
cestos.
Batatinhas 1050 Its* 
Larrnjas 15.700
Aboras 20
Cestos de taquara 33

MATADOURO
A Prefeitura vai cha­

mar concurrencia para a 
factura dos serviços de 
reforma, que vão ser exe­
cutados do  Matadouro 
Municipal"

P. J o s é  M aria  M an teira

Seguiu para Botucatu 
o revmo. P. José Maria 
Monteiro, estimado e di- 
dicado Vigário da ParO- 
cliia.

Auguramo-lhe feliz via­
gem, e fazemos votos pelo 
seu breve regresso.

Peçam nossas amos* 
tra para certificarem-se 
de verdade, pelo T ele­
phone—101—Casa Jose- 
phina.

Vejam os nossos pre­
ços sem compromisso de 

| compra Casa "Josephina.

| C o n sn ia â a  P o rtn g n ez

ü  C o n s u l a d o  de  P o r tu g a l ,  
em  S ã o  P a u lo ,  e s t á  s o l l ic i tan -  
d o  in f o r m a ç õ e s  e p a ra d e i ro  
d o s  s e g u in t e s  p c r t u g u e z e s : 
A d e l in o  N u n e s  d e  C a r v a l h o ,  
B e n to  de  S o u z a  M ar t in s ,  V ic ­
to r ia  o u  V ic ta l ina  M o r a e s  M u ­
niz  e  Abel Fe rr e i r a  P in to .

I*elas Telas
O p t i m o s  fi lms i n t e r p r e t a d o s  

p o r  q u e r id o s  a r t i s ta s  d a  s c e n a  
m u d a ,  vão  s e r  e x ib id o s  e m  
n o s s a s  c a s a s  de  d i v e r ; õ e s .  
C en t r a l  —  H o je  -  K abala  d o  
a m o r ,  c o m  G e r t r u d  W e l h w .

S e x ta  fe ira  —  S a l te a d o r  r o u ­
b a d o ,  c o m  W il l iam  D s r m o n d .

S a b b a d o — O  g r a n d i o s o  film 
«A D u q u e z a  de  L a n g e a i s .  U m a  
i m p o r t a n t e  o b r a  de  a r te  c ine -  
m a t r o g r a p h ic a ,  q u e  tem  a l c a n ­
ç a d o  o s  m a is  r u i d o s o s  s u c -  
c e s s o s  e n o  q u a l  t o m a m  p a r ­
te N o r m a  T a lm a d g e ,  C o n w a y  
T ear le  e A d o lp h  M e n jo u .
N o  P o ly th eam a—  H oje -  C o n  
tin uação d o  «E nigm a d o  T o  
p a s io » .

S ex ta  feira — «O  Saltead or  
roubado»

S ab b ad o  — O  e s tu p e n d o  
film «D u q u eza  de L anjeais».

E sta  an n u n ciad o  para breve  
o  b e ilo  film «M adam e San s  
G en e»  op tim o  trabalho extra  
h id o  d o  co n h e c id o  rom ance  
d e s se  titulo.
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E d l t a e s

i

E ditaes de casam en to
O C idadão A ntouio de A lm eida T o ledo , 

O íficia l do R eg is tro  C iv il n e s ta  C idade 
de Y tti, e tc .

P a ç o  sa b e r  a quem  o co nhecim en to  
d e s te  p e r te u c e r , q u e  p e ra n te  o R eg is tro  
C jv í! p re ten d em  h ab ilita r-se  Os co n tra h en - 
te s  Jo aq u  in C o rrê a  de M o ra es  e F ran c isca  
de  P aula L em e, b ra s ile iro s  e lle  Viuvo e lla  
S o lte ira  e lle  com  48 annos de edade, la­
v rador n atu ra l de Y tu’ e re s id e n te  n este  
M unicipio filhlo legitim o de C arlos  C o r­
rea de A loraes e Em ilia C o rrê a  de M o ra es  
(ta llec idos). E lla , com  18 annos de edade 
p re n d a s  d o m esticas  natu ra l de Ytu’ e re - 
g  d e n te  n e s te  M unipio filha ligitim a de

aIvador S o are s  da S ilva , M ariana  Lem e.
Y tu’ 10-4-926

Virgilio P ru e t  e M alv ina  V anini so lte iro s  
p ra  'e íros , e lle  com  24 annos de edade 
lavraii natu ra l d e  Y tu’ re s id e n te  n este  
M unicip io , h'lhb leg itim o de Jo sé  F ru e t e 
n e n r ic a  Agu<., ■•'Hi ella , com  22 annos de. 
d e  ed a d e  p renda '•m esticas natu ra l de 
Ytu re s id e n te  n e s te  M unicipio filha de 
Jo ão  V anm ni, fallecido, de A lco rce  A m alia,

Y tu’ 10-4-926

P asch o a l A n tonelle  e Anna P assin l, so l­
te iro  B iasile lro , elle  com  27 annos de e d a ­
d e  lav rador natura l de Y tu ’ e re s id e n te  
n e s te  m unicipio í-lho leg itim o de A ntoneili 
B ened ic to  e R osa Punciai.i, e lla , cora 22 
annos de edade, p rendas d o m esticas  natu­
ral de ltu ’ re s id e n te ' n e s te  m unicipio filha 
leg itim a de A ngelo P assin i e B arbi D ozo- 
lina.

Y tu ’ 10-4-926

Jo sé  A ntunes é L iteria  ¿Niquelina G a s ­
par, so lte iro s , B rasile iros e lle  com  25 an ­
nos de edade P edre iro  natu ra l de ltu ’ e r e ­
s id en te  n e s ta  e d a d e  fiJhlo leg itim o de J o ­
sé  A ssupção  A ntunes, fallecido, G e rtru d es  
A dalina A ntunes iella . com  17 annos de e- 
dade p re n d as d o m es ticas  natu ra l de ltu ’ 
e r e s id en ic  n e v a  c idade filha leg itim a d o  
u a s p a r i  A ugustino e A delaide Valmcn+e.

Y tu’ 10-4-92O

R o d rig i;*  A m erico de C am p o s e F ra n -  • 
c isc a  L e n e  de Arrnda, B rasileiros, v iuvos, • 
elle  com  4•> san o s  de edade lav ra d o r n a tu - ¡ 
ra l de M o n te -M o r e re s id e n te  n esta  cida - j 
de filho lig .tim o^V ináldo Jo s é  F élix  e B en- i 
v in d a  M aria da C o n ceição , lav rador, e lla , 
com  31 annos de e d a le  p rendas d em e sti-  
ca s , natura l de ltu ’ e re s id e n te  n e s ta  c td a - 
de filha feg ittim a de B enedic to  L e ite  A r­
ruda e M aría ^Antonia P orba .

_ Y in’ 25-4-926
ü s  q u ae s  c o n fra e n te s  exhibiram  o s  p re ­

ciso* docum en tos.
S e  alguém  so u b er de a!gum im pedim en­

ta ,  ac cu se -o  para o sfin s  de d ireíto .
O  official do R eg lsiro  C ivil, A ntonio de 
A lm eida

esto I  t i |  Tfipicsla
Exista em m eu  c a r to r io  si­

tu a d o  ó i l Pauia  Souza  n. 59 
desta  C idade  de V tú ,  para  ser  
pro tes tada  na falta de  d e v u lu  
ção  .e a ss ig n a tu ra  u m a  Tiipli- 
cata de  fac tu ra  do  va lo r  de  
de  Rs. 582S090  (Q u in h e n to s  e 
o i tenta  e do is  mii e novecentos  
reis:), dev ida  p o r  A g o s t in h o  
Bianchi.

Pe lo  o re s eh te  in timo re fe r i ­
d o  d e v e d o r  a acce ita r  e d e ­
vo lve r  h T r ip l ica ta  em  seu p o ­
d e r  o u  d a r  as razões  p o rq u e  
n ão  o  faz e na  falta e notíficio 
d o  com pe ten te  Pro tes to .

Y tú ,  13-4 .926.
O  Tabel l ião  d e  Pro tes tos ,  

L a u ro  de  Pau la  Leite

na Rua do Com- 
mercio, no tre- 

da casa Reimão a cadeia 
publica, a metade de uma 
nota de 50$000. A pes­
soa que haja encontrada 
poderá entregar nesta 
redacção que será bem 
gratificada.

F id a lgo
E ' o esmalte para 

unhas, preferido.
TTsae Fidalgo

Buma boa casa, 
t.ypo Bungalow, 

com optima entrada para 
automovel e um terreno 
unido ao à mesma, situa­
do a Rua 24 de Feverei­
ro (Villa Nova).

Tratar com João Bap- 
tista Mesquita, no mesmo 
predio.

Seccão Livre
A  P R A Ç A

D S l l l L A R A Ç Ã O
Decloro a esta e demais 

praças com as quaes te­
nho mantido relações, 
que nesta data vendi ao 
Snr. Augusto Rodrigr.es 
o meu estabelicimento, 
situado na Prade Miguel 
14, constando o mesmo 
de solvelteria e casas de 
fruetas de fruetas, livres 
e desembaraçado de qual­
quer onus.
Itw, 15 de Abril de 1926. 
Benedieto Lacerda Lobo 
Concordo
Augusto Rodrigues.

^ í i n a n c o r a

Não faça café barrento!
o

APARTA
VENTILA

pedras, torrões grãos de m ilho, 
feijão, m isturados ao café.

m am ona e

todo o 
coco

pò, pabias, íolhas, etc., do café em

PARA TODAS AS GAPa GIDADES
( n
müd!

F A B R I C A N T E S

Dir i iam-se aos nossos Âgeníes locaes 
B. Penteado C.

1LIFIEISSA
E N G E N H E I R O S

O p tim a  para adherir o 
pó de a rroz  d a  e ii te e  es- 
terilisar a  cutís.

P a ra  feridas e algumaS 
doenças Ba peüe e da ca ­
beça é a m ais beüa crêa- 
ção dos últim os annos.

V ende-se  em todas asl 
pharmaciaS do B rasil a{ 
35000 a caixa. |
" e I ¥ E í J i « r " '  iiIA DESCOBERTA CilJO SEGREDO CUS­

TOU DUZEfJTOS CONTOS Bf RÉIS
A  « L o ç ã o  Br i lhan te»  é  o  

m e lh o r  e sp e c i f ic o  p a ra  as  af- 
íe c çõ es  cap i l la r es .  N ã o  pinta  
p o r q u e  n ã o  é t in tu ra .  N ã o  
q u e im a  p o r q u e  n ã o  c o n té m  
sae s  n o c iv o s .  E ’ u m a  f o r m u ­
la sc ien t i f ica  d o  g r a n d e  b o ­
tâ n ic o  D r .  G r a u n d ,  c u jo  s-e 
g r e d o  foi c o m p r a d o  p o r  200  
c o n t o s  de  réis .

K’ r e c o m m e n d a d a  p e lo s  
p r in c ip a e s  i n s t i t u to s  san i t a r io s  
cio e s t r a n g e i r o ,  e a n a l y s a d a  e 
a u to r i s a d a  p e lo s  D e p a r l a m e n  
to s  d e  H y g ie n e  d o  Brasil .

C o m  o u s o  r e g u la r  da  « L o ­
ção  B ri lhan te» :

1.° — D e s a p p a r e c e m  c o m o  
p le ta m en te  as  c a s p a s  e affecs 
ções  pa ra s i t a r ia s ,  

j 2 . o — C e s s a  a q u é d a  do  
{cabello-
> 3.» —  O s  a b e l lo s  t r a n c o s
¡ d e s c o r a d o s  o u  g r i s a lh o s  v o  

iam  á  c o r  n a tu ra l  primit iva  
e s e r  t i n g i d o s  o u  q u e i iu a s -  

I d o s .
4 . o — D e t e m  o  n a s c i m e n ­

to  de  n o v o s  c ab e l lo s  b ra n c o -
5. N o s  c a s o s  d e  C al  vi ni. 

cie faz b r o t a r  n o v o s  c a b e l lo s
6 . ° — O s  c ab e l lo s  g a n h a m  

vi ta l idade ,  t o r n a m - s e  l in d o s  
e s e d o s o s  e a c ab e ç a  l im pa  
e fresca.

A  « L o ç ã o  B ri ihante»  é  u s a ­
d a  p e la  alta  s o c i e d a d e  de  S 
P a u lo  e Rio.

A ’ v e n d a  em t o d a s  D r o g a ­
r ias  P e r f u m a r í a s  e  P h a r m a -  
c ias  d e  p r im e ir a  o r d e m ,

nnnfi7 Encontra- 
-üiiu uu ¿i i Ul se a R úa, 

do Patrocinio, 18, farel- 
io fresco superior. ,

Preco para 100 litros ¡ 
2$ 000 "

V E A  » E S E  n a  r ú a  d a s  
F lo re s ,  u rn a  c h a v a r a  com 
b a s t a n t e  a r v o r e s  f r u c t i f e r a -  
e  3 cas?  8.

V e r  e t r a t a r  n a  m esu ra r  
R U A  D A S  F  O R E S ,  N .°  35

Fraa.cisço Danna, pOs- 
sue 2 caminhões- Che­
vrolet, os mais resísten­
o s  e garantidos para 
transportes.

Chamados para Casa 
n.o 12 da Rna Commer- 
cio, ou pelo telephom* 
72— Prorrqtidão e pre­
ços módicos'

~ Escole Musical itüsns '
A cham -se abertas, nesta  esco la , as  

aulas de T heoria, rudim entos e solíejo. 
B revem ente serão abertas as aulas  

de Orpheon, Harm onia e Piano.

DIAS DAS AULAS 
Theoria e Rudimento 3.as e 6.a s  íeiras
Solíejo 2.as e 5.as feiras

Mensalidade JOftOOO
M a ria  Carolina Gazzola

N o ta : - P ara  os ap ren d izes  de o u tros  in stru m eu ío s  h av e rá  um a aula 
e sp e c ia l d as  m esm as m atéria s .

CASA
Aluga-se uma 
localisada na 
Rua do Com- 

mercio serve para mo­
radia epara negocio. Tra­
tar na Rua do Commer- 
cio no. 74

,-jp nn ou aluga-se uma 
liu ou casa na Vül-No- 

va facilita-se o pagamen­
to, Tratara Rua do Oora-
mercio 74. /_

uma motocy» 
cleta «Indian- 

por terretio ou casa, vol­
tando-se a differença. 

Informações Rua do 
Commercio, 74.

í V ende se 
um a com 

optirr.os com m odos sita 
á rua dos A ndradas n. lo o  

Para ver e tra ta / po 
dem dirigir-se á  mesm- 
rua n . 73 B j mm

A t t e n ç ã o
Autonievel F ia i

& . Íjfrawíle M arca  MnndiaS

I c l a s  Psra Türismo í T w r t s
Aproveitae os noves preços:

F I a T  5  <5> 1  SS
Ultimo modelo propositamente construído pa­

ra os serviços nas fazendas.
Percorre 170 kilometros gastando 1 lata de 

gazolina.
Bateu 28 records. mundiaes percorrendo 11.50o 

kilometros sem parar no autrodomo de Monza(Ita_ 
lia) durante seis dias e seis noites.

3,500 kilomentr-s no concurso pan-russo ga­
nhando a prova e o lo. premio de menor consu­
mo de olio e gazolina.

t a  I n f i i  sara uma Gránde I r a
; 9:900$0G0

Com iaeilitações para pagamento,
Unicos agentes depositário nesta praça 

T©l«d©  PracS© C..



A  «  V I 2* A  I *  E

O  F O R T I F I C A N T E  M A IS  P E R F E I T O  
O p in iã o  «te u m  g r a n d e  s c ie n t is ta  U ru g u a y o

“ A m inha opDinião è  co m p le ta m e n te  fa v o rav e l ao  fortifican te  V IG O ­
NAL- P a ra  m ira e lle  tem  sido d e  g rande e ffíca iia  co n tra  os ac c id en tes  né- 
v ro p a th ic o s  em o u tro s  c a so s  d e riv a d o s  uo em p o b re c im en to  do sangue , a ta l 
po n to  que não lanço  m ão de ou tro  to rneo  em  m inha c lin ica” .

M o n tev id eu  ( a , P R O F . D R. AUtSRAN
E F F E I T O S  R A P I D O S  D O  V I G O N A L

l .o  E n riq u e ce  o san g u e . 2.o A ugm enta o peso  3 .o A lim en ta o c e re ­
b ro  4 .o  F o r ta le c e  os n e rv o s  e os m úscu los 5 .o T o n ifica  e |es tom ago  e o c o ­
ra ção . 6.o E x c ita  o a p p e tiie  7.0 A c ce le ra  as  fo rças  8 .o R egu lariza  a 
m en s tru a ç ã o  9 .o C alefica  os o sso s . lO.o E v ita  a tu b erc u lo se .|

V IG O N A L — E ' o fo rtific an te  p re fe r ív e l p a ra  os A n ê m ic o s, c o n ­
v a le sc e n te s . N e u ras th en ic o s , E x g o tta d o s , D y sp e p tic o s . A rth riíico s , e tc .

V IG O N A L — E o re s ta u ra d o r ind icado  sem p re  que se  tem  em v is ­
ta  um a m elhora de n u triçã o , um le v a .ita m e iite  g e ra l '’as fo rças , da ac tiv id a - 
de p h y p h ica  e d? en e rg ia  card  a  :a .

V IG O N A L — E* o re c o n s titu in te  in d isp e n sáv e l á s  se n h o ras  du ran te  
a  g ra v id e z  e d ep o is : do p a r to , fazendo au g m e n ta r co n s id e ta v e lm e n te  o le ite  

V iG O N A L — E ’-rauito reco m m en d ad o  á s ‘c re a n ç a s  m agras , F allidas, 
ly m p h a ticas , ra c h itic a s , lh es  ca lc ifican d o  o s  o s so s  e fa v o rec en d o  o c r e s ­
c im e n to .

V IG O N A L — E ’ o e rem ed io  ideal p a ra  os M éd ico s, A dvogados 
P ro fe s so a e s , E s tu d a n te s . N e g o c ia n te s  e o u tro s  que soffrem  de in som nia’ 
p erd a  da m e m o ria ,fraq u ez a  n e rv o sa  e c e re b ra l.]

V IG O N A L  — íz' de g o s to  m uito  d e lic io so  R iv a lisa  com  o m ais fino 
icô r de m ez a , e é r e o ra m e n d a d o  e sp e c ia lm e n te  ¡ás p e sso a s  d e lica d as . *

a  v e n d a  em  io d a s  as IM ia rm ac ias  e  D rogariam
P e d i d o s  a o s  G r a n d e s  L a b o r a to r io s

A l v a  síi nfz IF r e its& s
Btitii fio C a rm o , 11 Soi». São U an lo.

C o n s t i p a d o ! !

*  t m é\ ' ' til r1
" G R I N D E L I A ”

D E  O LIV EIR A  JUNIOR
B R O N C H ITE

A S TH M A
C O Q U E L U C H E

R O U Q U ID Ã O

Pedir "Grindelia” de 
Oliveira Junior. $

f ü - n a ra g m id in a
Heroico medicamento contra a dôr

Effei to rápido, seguro e infaüivel nas
D O R E S  D E  C A B E Ç A  

R1FPE
N E R V R A L G I A S

R E S F R I A D O S
R H E U M A T I S M O  

I N F L U E N Z A  
C Ó L I C A S  D A S  S E N H O R A S

Não Gontem Aspir ina
Não ataca o estomago 
Não ataca o coração 

E M  T U B O S  D E  20  C O M P R I M I D O S  
E M  E N V E L O P P E S D E  U M A  D O S E

Garage Internacional
(PREDIO NOVO)

A maior garage de Itu—A melhor gerencia
Maxima seriedade.

O proprietário tem a honra cie participar ao | 
distincto publico desta cidade que dispõem dei 
aatoraoveis de aluguel para passeio e de cami-j 
nliões de tra sporte, attentiendo a chamados pa­
ra embarque, excursões etc. I

Participa igualmente’aos srs. Chauffeurs e pro­
prietários de automóveis que dispoejn de grande j 
capacidade para locação <ie carros, bem como tem ] 
annexa uma officina mecanica para reparos e con- 
certos.

Opportunamente será montada uma seeção de j 
accessorios gasolina e lubrificantes. I

RELAÇa O d o s  p r e ç o s
Aluguel mensal para qualquer carro 2 5 |0 0 0 í 
Estadia 5^000}
Lavagem de carros grandes 5$000 1

„ „ pequenos 38000 j
Aberta das 5 horas da manhã ás 11 da noite 

Rua do Commercio No. 171-A.
(Esquina do Travessa Municipal)!

TEPH O N E—2—2—3 Henrique Meneguini. ^
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* »Sabio ücmído)

Tenhaipena de sua
esposa e^de-seu filho

T O M E g

“ELIXIR 914
E m  c a d a  d e z  n a s c im e n to s ,  9  c r e a n ç a s  n a s c e m  

m o r t a s  q u a n d o  os  p a e s  s ao  s y p h i l i t i c o s .  E v i t a - s e  
a  m o r t a n d a d e  t o m a n d o  O  E L I X I R  914.  95  %  

dos  a t o r t o s  p r o v ê m  d a  s y p h y l i s ,  O E L I X I R  914,  
e v i t a  os ab o r to s .  D e  c a d a  100 in d iv id u o s  c o m  
s y p h i l i s ,  9 0  e s t ã o  p r o p e n s o s  à  t u b e r c u lo s e .  O 
E L I X I R  é u m  to n ic o  p o d e ro s o  c o n t r a  e s s a  t e r ­
r í v e l  m o le s t i a .  O E L I X I R  914  é  u s a d o  n o s  hos-  
p i t a e s  e  r e c e i t a d o  pe loB g r a n d e s  e s p e c i a l i s t a s  
e m  s y p h i l i s .  N ã o  a t a c a  o e s to m a g o ,  n à o  c o n t e m  
io d u re to .  A g r a d a v e l  c o m o  u m  l icor .

A p p r o v a d o  p e lo  D .  N .  S. P . ,  s ob  n u ­
m e r o  26  d e  21 d e  F e v e r e i r o  d e  1916

E m  to d a s  a s  D r o g a r i a  e P h a r m a c i a s

€ a s»  de M ovéis
Mofan Averback  & Fi lhos

Rúa do Commercio — 7 4 — ITU 
Rúa Santa Cruz — 3 — ITU 

kna D. Barros Júnior — 19 A— SALTO 
Rúa Ruy Barbosa— 69 — S. ROQUE

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, Poupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

pra30, etc, etc,
Vende-se algodão aos kilos.

J9. senhora está doente?
1 Tem  e«*5Eeas ti terinas

E M  2 H O R A S  A A Q V I A R Á  A

Fluxo-Sedatina
O  G R A N D E  R E M E D IO  D a S S E N H O R A S

Emprega-se com vantagem  nas cólicas uterinas, 
mesmo de partos por ser enérgico calm ante, e na 
insulficiencia m enstruai, flores brancas, corrimien­
tos, sendo estas duas ultim as affecções muito 
eommuns nas moças anêm icas.

E ’ m u i to  e f f icaz  n o s  in c o m m o d o s  p r o p r io s  d a s  
s e n h o r a s ,  s e n d o  u s a d a  c o m  o p t im o s  r e s u l t a d o s  
noa  H o s p i t a e s  e M a t e r n i d a d e s .

Approvado pelo D. N . S. P .  em 28 de J u n h o  
de 1915 ,  sob n .  67

[  A ’ V E N D A  E M  T O D O  O B R A S IL

Soiveteria LACERDA
E~ucõrítrã-se diariamente SORVETE

Eponone -  C reme 
Goco -  Abacax _  L mâ o

Doces e fructas de todas as qualidades
Café e leite a toda hoça. 

Deliciosos refrescos de abacaxi e cajuada 
Ponto preferido pelos empregados de comme—io 

e classe operaria. Telephone n,o 59 
O Proprietário


